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INTRODUÇÃO 
Disseminar as poéticas ameríndias é uma maneira valiosa de promover um conhecimento acerca dos povos originários, cuja cultura, infelizmente, ainda não recebe a devida atenção no contexto educacional e social. Este trabalho parte do livro Nós: Uma Antologia de Literatura Indígena, organizado por Maurício Negro (2019), com o objetivo de desenvolver uma investigação acerca das textualidades literárias indígenas, e de fomentar a sua introdução nas aulas de língua portuguesa, a partir de uma perspectiva decolonial e livre de estereótipos. A obra reúne contos de diversas comunidades indígenas e traz contribuições de autores, como Lia Minápoty, Aline Ngrenhtabare L. Kayapó, Ariabo Kezo, Edson Krenak, Tiago Hakiy, Edson Kayapó, Estevão Carlos Taukane, Cristino Wapichana, Jera Poty Mirim, Rosi Waikhon, Yaguarê Yamã e Jaime Diakara. 
Como forma de possibilitar a disseminação das poéticas ameríndias em sala de aula, desenvolvemos uma Sequência Didática, escolhendo para análise um dos contos que integram o livro. Trata-se de "Os Raios Luminosos", de Jera Poty Mirim. Nele, encontramos a história da anta e do jabuti, dois animais que se amavam. Eles vivem na floresta desde que nasceram, enfrentando a melancolia de não poderem ficar juntos devido à lei da floresta, que proíbe a união entre animais de espécies diferentes. Por meio desse conto, em sala de aula, podemos observar a riqueza do pensamento e da escrita indígenas, bem como explorar temas como o amor, identidade, transformação e a relação entre humanos e a natureza. Além disso, podemos aprofundar o estudo da cultura Guarani Mbyá e discutir as diferenças entre as crenças dos alunos e dos indígenas, não apenas em relação à sua origem, mas também à forma como essas histórias são narradas. 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Dentro da presente pesquisa foi feito um mapeamento e análise, bem como, uma discussão acerca das textualidades ameríndias de variadas etnias brasileiras, visando à inserção dessas poéticas em sala de aula. O trabalho teve como base o livro Nós: Uma antologia de literatura indígena, organizado e ilustrado por Mauricio Negro (2019), trazendo-o para o universo da pesquisa e reconhecendo a sua importância para a educação, considerando aspectos políticos e sociais, a fim de reconhecer e visibilizar a presença dessas obras no cenário literário, acadêmico e escolar. Em relação ao organizador do livro é importante observar que ele é um pesquisador não-indígena que visa a divulgar esse universo cosmogônico e está muito ligado à causa, organizando recentemente, por exemplo, uma antologia de contos escritos por mulheres indígenas. 
O título “Nós” traz a ideia de pertencimento, referindo-se à ligação com a terra, o lugar de nosso nascimento e nossas raízes. Essa conexão é especialmente significativa quando pensamos nos povos indígenas, que cuidam da terra como um bem precioso, crendo ser este o modo como todo o ser vivo deveria cuidar. A palavra “Nós” também faz referência aos vínculos e laços que unem e, ao mesmo tempo, dividem a chamada "civilização" branca quando se trata de cultura e tradição. Por muito tempo, essa cultura foi imposta como única e verdadeira, tentando suprimir e marginalizar as diversas tradições descendentes dos povos nativos. 
A disseminação e propagação da prosa ameríndia tem o poder de tornar conhecida a heterogeneidade dos povos originários. A pesquisa concentrou seu foco na leitura de livros como Pele silenciosa, pele sonora: a literatura indígena em destaque (THIÉL, 2012), voltado para os professores em formação continuada, principalmente do ensino médio. O livro trata da importância de trabalho com a literatura indígena. Para Thiel, ‘”O estudo da literatura indígena conduz a uma reflexão sobre o outro, o diferente, e sua inclusão/exclusão na sociedade contemporânea, no espaço urbano e na produção literária global e local” (THIEL, 2012, p. 09).
Ademais, a pesquisa estuda teóricos como Eduardo Viveiros de Castro, com a teoria do perspectivismo e seus conceitos antropológicos. Em Metafisicas Canibais (2015, p.21) Viveiros de Castro observar que a antropologia deve assumir o papel de "descolonização permanente do pensamento", mesmo que por vezes ainda acreditem que ela assuma o papel de "espelho da sociedade". Não podemos também considerar que todo discurso europeu com relação aos povos de tradição não europeia sirve para iluminar nossas representações do outro. De certo modo, segundo Maniglier (apud VIVEIROS DE CASTRO, 2015, p. 21), a verdadeira antropologia nos devolve uma imagem de nós mesmos e essa não reconhecemos mais. No fundo, essa imersão na cultura do outro revela muito do que somos. 
A presente pesquisa está baseada nas Leis Federais n. 10.639/2003 e n. 11.645/2008, que tratam da obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro e indígena em todo o currículo escolar. Pensando nas atividades escolares, logo no parágrafo primeiro há uma explanação sobre os conteúdos a serem ministrados: 
O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos aspectos da história e da cultura que caracterizam a formação da população brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da história da África e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, a cultura negra e indígena brasileira e o negro e o índio na formação da sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e política, pertinentes à história do Brasil. (BRASIL, 2008, p. 01).
A Lei Federal n° 11.645/2008 estabelece a obrigatoriedade de incluir o estudo da história e cultura afro-brasileira e dos povos indígenas brasileiros ao longo do ano em todo o currículo escolar, fator este que foi incentivador das discussões sobre literatura ameríndia no contexto educacional. Essa lei deu voz a esses dois grupos étnicos, além disso, surge como uma aliada para a disseminação de suas poéticas e da quebra de estereótipos no contexto educacional. Graças a essa legislação, hoje temos a oportunidade de introduzir escritores indígenas nas salas de aula, permitindo que suas culturas sejam reconhecidas e respeitadas pelos estudantes. É essencial retratar a rica diversidade étnica presente na América Latina, composta por mais de 45 milhões de pessoas indígena, um número significativo que merece ser apresentado em sala de aula para enriquecer o conhecimento dos nossos alunos. Portanto, é importante proporcionar a eles a oportunidade de interagir com essa poética, pois a literatura pode ser um lugar importante de passagem para uma nova relação entre sujeitos oriundos de povos diversificados dentro de uma mesma macro-comunidade.
Algo muito presente na pesquisa é a busca do rompimento de estereótipos. Novas discussões vêm surgindo visando à disseminação da literatura ameríndia e à quebra desses estereótipos, de modo a entender como o mesmo se instaura e o perigo de se trabalhar somente com a literatura do colonizador. Nesse sentido, tomamos como base teórica o livro “O perigo de uma história única”, de Chimamanda Ngozi Adichie, que vai tratar justamente do perigo de se propagar estereótipos. A partir de seu livro, entendemos que contar a história a partir de outros pontos de vista nos traz um conhecimento gigantesco, visto que, conhecer mais de uma realidade acaba por tornar o leitor, pesquisador, aluno e professor, seres mais empáticos e que não propagam estereótipos criados de forma errônea e pejorativa. Para Adichie, “as histórias importam. Muitas histórias importam. As histórias foram usadas para espoliar e caluniar, mas também podem ser usadas para empoderar e humanizar”. Por meio desse livro evidencia-se a força e a importância social que a retomada da escrita, cultura e literatura indígena tem perante a sociedade.
Não se pode falar de literatura indígena sem falar de mito/mitologia, dentro do livro Nós. Temos ali diversos contos que abordam a origem de determinadas coisas, que podemos entender como histórias mitológicas, tais como “Guaruguá, O peixe Boi dos Maraguas” escrito por Yaguarê Yamã e Lia Minaápoty, que aborda a origem do peixe-boi, ou o conto “Kaudyly Umenobyry, Nos Primórdios dos Tempso”, escrito por Estevão Carlos Taukane, que vai tratar do mito de criação da cultura Kurâ-bakairi. 
Com relação ao povo a que cada escritor pertence, encontramos no livro um breve relato sobre como cada comunidade vive, temos, Aline Ngrenhtabare L. Kayapó representando o povo Mebengôkre, Estevão Carlos Taukane representando o povo Kurâ Bakairi, Ariabo Kezo representando o povo Balatiponé Umutima, Lia Minápoty representando o povo Maraguá, Tiago Hakiy representando o povo Saterê Mawé, Edson Kayapó representando o povo Mebengôkre, Cristino Wapichana representando o povo Taurepang, Jera Poty Mirim representando o povo Guarani Mbyá, Rosi Waikhon representando o povo Pirá Tapuya Waikhana, Edson Krenak representando o povo Krenak, Yaguarê Yamã representando o povo Maraguá e Jaime Diakara representando o povo Umuko Masá Desana. 
A pesquisa, além de repercutir na análise literária do livro, possibilitou a análise do conto “Os Raios Luminosos”. O conto escrito por Jera Poty Mirim, aborda temas como identidade, amor, transformação e a relação entre humanos e a natureza, que é muito presente dentro da cultura indígena. Dentro da narrativa vivenciamos a história da Anta e do Jabuti, dois órfãos que se conhecem desde muito novos, mais precisamente quando suas mães vieram a falecer. A partir desse encontro os dois começaram a nutrir uma relação de amizade e companheirismo, que com o passar do tempo acaba se transformando em algo a mais. Nesse momento o leitor percebe que os dois estão apaixonados, no entanto não podem ficar juntos devido à lei da floresta, que impede sua união. Os dois até tentam se afastar, mas o amor fala mais alto. Além da dificuldade de se inserir novamente em suas comunidades os dois nutriam uma saudade esmagadora um do outro. Nesse momento, a Anta e o Jabuti quebram as barreiras impostas pelas normas da floresta e declaram seu amor, mesmo tendo consciência que não podem ficar juntos. Os dois acabam fugindo para as montanhas, em cima de uma delas, após o casal enfrentar uma chuva torrencial, raios luminosos os transformaram em humanos, fazendo com que a lei da floresta não mais o pudesse separar.   
Além da história em si, podemos também nos aprofundar na cultura Guarani Mbyá, presenciando através as páginas um pouco das suas crenças e vivências. A obra de Jera Poty Mirim faz recordar a riqueza da diversidade cultural presente no Brasil e dentro da literatura e de certa forma remete a riqueza dos povos indígenas espalhados por toda a América Latina. Ela nos convida a explorar diferentes perspectivas e a valorizar a sabedoria e a criatividade dos povos indígenas, que frequentemente são marginalizados na sociedade. Em resumo, esse brilhante conto traz traços da cultural que fazem uma reflexão acerca de questões universais por meio da lente única da autora. É uma contribuição muito importante para a literatura brasileira e para a compreensão da diversidade cultural do país, bem como nos faz conhecer e refletir sobre a cultura dos povos originários.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O objetivo geral da pesquisa buscava desenvolver uma investigação acerca das textualidades ameríndias, analisando a forma como foram escritas e qual a sua importância na escola e na sociedade em geral, relacionando suas características e particularidades, bem como, quebrando estereótipos criados historicamente em torno dos povos indígenas. Esse objetivo foi alcançado com a análise do livro Nós: Uma antologia de literatura indígena. Pensando nos objetivos específicos propomos analisar o conto "Os raios luminosos", de Jera Poty Mirim, que integra o livro. 
A análise e a recepção crítica da obra de escritores indígenas, bem como, o incentivo à disseminação e discussão de suas produções literárias retratando suas culturas e costumes no âmbito escolar, nas aulas de línguas, foram efetivados com os alunos aos quais as aulas de estágio foram ministradas. Os estágios foram devolvidos com os alunos do 6° Ano, do Colégio Estadual Marina Marés de Souza, onde o gênero textual trabalhado foi o poema “Banho de Rio”, que fala da mágica que um único rio traz consigo. O texto foi escrito por Tiago Hahiy, um poeta, contador de histórias, escritor e bibliotecário indígena, formado pela Universidade Federal do Amazonas. Dentro dessa aula para além de conteúdos gramaticais dos aspectos relacionados com o gênero textual, também foram trabalhados elementos da cultura indígena de modo que se mostrasse de forma positivada toda riqueza cultural dos povos originários. Ademais, dentro do estágio aplicado com os alunos do 2° ano do ensino médio, do Colégio Estadual Judith Simas Canellas, o gênero textual trabalhado foi o conto, intitulado “Amor Originário”, que trata da história de um casal apaixonado, mas que carrega grandes características tradicionais do povo Mebengôkré Kayapó. O texto foi escrito por Aline Ngrenhtabare Kayapó e Edson Kayapó.
A pesquisa repercutiu na montagem de um trabalho de conclusão de curso (TCC) na graduação do curso de Letras Português e Espanhol, na UNESPAR, intitulado ‘’Literatura Ameríndia Numa Perspectiva Intercultural: Pensando o Letramento Literário e suas Práticas Didáticas Pedagógicas sob a ótica do Perspectivismo Ameríndio”. O tema resultou de pesquisas interessadas no universo literário indígena, e de autores como Eduardo Viveiro de Castro e Janice Thiel.
Com base no estudo do livro “Nós” conseguimos perceber a importância desse trabalho chegar até as salas de aulas, visto que a missão primordial do livro é dar visibilidade às obras de escritores indígenas, que abordam uma ampla gama de temas, desde histórias de amor improváveis e inimagináveis até contos da criação. Essas narrativas são apresentadas fielmente, sendo tradicionalmente conhecidas das comunidades indígenas, refletindo os costumes e crenças dos diversos povos originários. Isso resulta em uma diversidade de produções literárias. Além dos contos, o livro também inclui a história de cada povo originário, permitindo aos leitores conhecer mais profundamente as culturas originárias. Isso inclui detalhes sobre onde vivem e a sua trajetória histórica. Ao final da obra, temos um glossário com as palavras indígenas que estão dentro dos contos.  
Essa última etapa da pesquisa possibilitou a criação de uma Sequência Didática (em anexo), que foi baseada na metodologia de Joaquim Dolz, para quem o ensino da escrita é contextualizado e focado em gêneros textuais específicos. A sequência didática permite que os alunos compreendam as características e finalidades de diferentes gêneros e desenvolvam habilidades de escrita de forma progressiva e estruturada e o professor consiga trabalhar com base nas dificuldades dos alunos. A estrutura de uma SD começa inicialmente, na "Apresentação da Situação", em que um gênero textual é apresentado aos alunos, explorando seus exemplos e as suas características. Em seguida, na "Produção Inicial", os alunos escrevem um texto ou outra atividade que tenha relação com o gênero textual proposto, sem assistência, permitindo ao professor avaliar o conhecimento prévio desse aluno. Passando, então, para os módulos, que são trabalhados a partir das dificuldades dos estudantes, visando ao completo entendimento sobre aquele conteúdo. Na "Produção Final" os alunos criam textos independentemente, refletindo sobre o aprendizado adquirido, permitindo que o professor compare os textos iniciais e finais para medir o progresso, vale ressaltar que a avaliação tem caráter formativo, levando em conto todo o processo de aprendizagem dos alunos. Sob essa ótica a sequência didática foi desenvolvida utilizando o conto indígena "Os raios luminosos", de Jera Poty Mirim.
UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA COM BASE NO CONTO OS RAIOS LUMINOSOS, DE JERA POTY MIRIM

Competências e habilidades:
Competências:
1. Competência 1: Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas
culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na recepção
e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias,
para ampliar as formas de participação social, o entendimento e as possibilidades de
explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo.
2. Competência 6: Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e
culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus
conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir
produções autorais individuais e coletivas, exercendo protagonismo de maneira crítica
e criativa, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas.
Habilidades:
1. Compreender e analisar processos de produção e circulação de discursos, nas
diferentes linguagens, para fazer escolhas fundamentadas em função de interesses
pessoais e coletivos.
2. Analisar visões de mundo, conflitos de interesse, preconceitos e ideologias presentes
nos discursos veiculados nas diferentes mídias, ampliando suas possibilidades de
explicação, interpretação e intervenção crítica da/na realidade.
3. Analisar o funcionamento das linguagens, para interpretar e produzir criticamente
discursos em textos de diversas semioses (visuais, verbais, sonoras, gestuais).
4. Utilizar as diferentes linguagens, levando em conta seus funcionamentos, para a
compreensão e produção de textos e discursos em diversos campos de atuação social.
5. Expressar-se e atuar em processos de criação autorais individuais e coletivos nas
diferentes linguagens artísticas (artes visuais, audiovisual, dança, música e teatro) e
nas intersecções entre elas, recorrendo a referências estéticas e culturais,
conhecimentos de naturezas diversas (artísticos, históricos, sociais e políticos) e
experiências individuais e coletivas.
Objetivo geral:
● Desenvolver a compreensão e apreciação dos alunos do 2º ano do ensino médio sobre
o gênero literário conto, permitindo que reconheçam suas características fundamentais,
estruturas narrativas e a importância deste gênero na literatura brasileira e mundial,
bem como do gênero para disseminação da prosa ameríndia.
Objetivos de aprendizagem:
● Compreender mais acerca da cultura dos povos originários.
● Introduzir o gênero conto, suas características e sua relevância na literatura e na
cultura.
● Desenvolver habilidades de compreensão, análise crítica e interpretação do gênero
conto.
● Estimular a produção escrita e a revisão crítica, permitindo que os alunos elaborem e
aprimorem seus contos.
Recursos:
● Livros com contos tradicionais ameríndios e de diferentes culturas.
● Materiais relacionados à cultura ameríndia (textos, vídeos, imagens).
● Papel, lápis, computadores ou tablets.
● Meios de apresentação para as histórias orais dos alunos.
Apresentação da Situação:
Aula 1: Introdução ao Gênero Conto e Cultura Ameríndia
● Apresentação do gênero conto:
- Leitura do conto “Os Raios Luminosos”, de Jera Poty Mirim:
Na história, somos levados a testemunhar a transformação da anta e do jabuti, dois
animais que compartilham uma forte amizade e conexão desde o momento em que
nasceram na floresta. No entanto, esses amigos enfrentam uma profunda tristeza, pois
a lei da floresta proíbe a união entre animais de espécies diferentes. A transformação
ocorre quando eles se tornam seres humanos, e nesse novo estado, finalmente
encontram a liberdade para viver seu amor sem os julgamentos que costumavam
enfrentar por parte dos outros habitantes da floresta. Esta história explora temas
universais e profundos, ao mesmo tempo que nos oferece uma perspectiva única e
culturalmente enriquecedora, podendo assim fazer uma ótima reflexão em sala de aula.
FONTE: Nós: Uma antologia de literatura indígena, organizado e ilustrado por
Mauricio Negro.
● Discussão sobre a cultura ameríndia: crenças, mitos e símbolos:
Após realizar a leitura do conto “Os Raios Luminosos”, o professor inicia a discussão
perguntando aos alunos se compreenderam o conto, se gostaram dele, podendo
perguntar se os alunos já tiveram algum contato prévio com um(a) escritor(a)
indígena, para abrir ainda mais o leque de oportunidades. Ele pode questionar se eles
já tiveram contato com alguma personalidade indígena, seja na literatura, na música,
ou nas artes. Hoje encontramos grandes personalidades indígenas nas séries e filmes,
em plataformas digitais como a Netflix, buscando aproximação com os alunos. Pode-
se questionar se já assistiram a alguma. Pode-se também utilizar do glossário ao final
do conto, presente no livro Nós: Uma antologia de literatura indígena, a fim de
aproximar os alunos da cultura e da escritora indígena.
● Finalizada a discussão o professor irá apresentar, ou por meio de slides ou de papel
impresso, a autora do conto que eles acabaram de ler, Jera Poty Mirim, podendo assim
apresentar mais elementos sobre a cultura do povo de Jera, os Guarani Mbyá (esses
dados podem ser encontrados no livro Nós: Uma antologia de literatura indígena).
Produção Inicial:
Aula 2: Escrita da Primeira Versão
● Atividade de escrita individual: os alunos escrevem um conto que incorpora elementos
da cultura ameríndia:
Nesse tópico o professor pode levar livros que tratem da cultura ameríndia, bem como
permitir que os alunos façam pesquisas no laboratório ou tablets (se houver), antes de
começarem suas produções.
● Uso de técnicas de escrita criativa: estimular a criatividade dos alunos, por meio da
pesquisa.
● Coleta das primeiras versões dos contos dos alunos.
Módulos :
Aula 3:
MÓDULO 01
● Revisão dos contos pelos colegas de classe.
● Feedback construtivo para melhorar as histórias.
● Apresentar trechos aos alunos da série da Netflix “Cidade Invisível” (classificação
indicativa para maiores de 14 anos). O professor deve selecionar trechos onde a
cultura dos povos indígenas se evidencie, fazendo com que esse aluno desperte
interesse para o que se está mostrando a ele.
Aula 4: Oficina de Narração Oral e Aprofundamento Cultural
MÓDULO 02
● Exploração mais aprofundada da cultura ameríndia: mitos, lendas, tradições, bem
como o treinamento em técnicas de narração oral:
- Nesse tópico o professor irá instigar a prática da narração oral das histórias com
elementos ameríndios, nesse caso seus contos, lendas e mitos, visando a enfatizar a
importância da narração oral dentro da cultura indígena.
● Discussão sobre como a cultura ameríndia influenciou os contos dos alunos.
Aula 5: Apresentação do conceito de fanfics:
MÓDULO 03
● Nesse tópico o professor irá apresentar o conceito de Fanfic aos alunos, pode fazer
isso através de slides ou papel impresso, finaliza a explicação lendo uma fanfic aos
alunos (podendo escrever sua própria Fanfic ou retirar de sites).
FONTE:
○ https://www.wattpad.com/stories/whatpadd/hot?locale=pt_PT
○ https://www.spiritfanfiction.com/?locale=pt
○ https://fanfiction.com.br/
Aula 6: Apresentação dos elementos na narrativa:
MÓDULO 04
● Neste módulo o professor irá apresentar o conceito dos elementos da narrativa, usando
como base o texto de Arnaldo Franco Junior, Operadores de leitura da narrativa,
finalizando com uma atividade onde os alunos deverão fazer uma análise do conto “Os
Raios Luminosos”, de Jera Poty Mirim.
Atividade de capitalização de conhecimento
1. Quem são os personagens desse conto? Eles são personagens principais ou
secundários?
2. Fale um pouco sobre o espaço em que esse conto se passa.
3. Quem narra essa história?
4. Esse narrador é heterodiegético, homodiegético ou autodiegético? Porque?
5. Defina o tempo em que a história se passa, esse tempo é cronológico ou psicológico?
6. Qual é o enredo dessa história?
7. Qual é a trama desse conto?
8. Onde se dá o nó dentro do conto? RELEMBRANDO: (O nó é o momento em que se
dá a origem do conflito dramático, interrompendo o fluxo da situação inicial na
narrativa).
9. Onde se dá o clímax? RELEMBRANDO: (O clímax é aquele momento onde se marca
o auge do conflito dramático, é o momento do tudo ou nada dentro da narrativa)
10. Onde ocorre o desfecho? RELEMBRANDO: (o desfecho é a resolução do conflito
central instaurado na narrativa).
Produção Final:
Aula 7: Escrita da Versão Final
● Com base no aprofundamento cultural, os alunos agora podem criar uma Fanfic,
baseada em alguma das histórias já apresentadas, ou até mesmo em alguma de
conhecimento deles.
PROPOSTA: Produza um conto contemplando a cultura ameríndia: mitos, lendas, tradições e
também todos os elementos da narrativa, o mesmo deve ser feito como uma fanfic. Lembre-
se de usar toda a sua criatividade! Bom trabalho.
Aula 8: Apresentação dos Contos Ameríndios
● Cada aluno apresenta sua história para a turma, incorporando elementos culturais
ameríndios.
● Discussão e reflexão sobre as histórias apresentadas.
Avaliação:
● Avaliação formativa durante as oficinas de revisão, narração oral e aprofundamento
cultural.
● Avaliação dos contos finais dos alunos, considerando a incorporação adequada de
elementos da cultura ameríndia.
● Participação ativa dos alunos na apresentação oral de suas histórias.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As textualidades ameríndias sempre estiveram profundamente enraizadas no Brasil, mesmo que ao longo de um longo período tenham sido subestimadas e desvalorizadas. Hoje, estamos testemunhando um aumento significativo no número de escritores indígenas que incorporam suas origens em suas obras. Nomes notáveis, como Márcia Kambeba, Daniel Munduruku, Eliane Potiguara, Tiago Hakiy, Edson Krenak, Kaká Werá Jecupé, Jera Poty Mirim e muitos outros, estão ganhando destaque e reconhecimento crescentes tanto no meio acadêmico quanto no meio social. Além disso, estudiosos de origem branca dedicados à cultura indígena, como Mauricio Negro estão desempenhando um papel fundamental na difusão dos conhecimentos transmitidos pelas comunidades indígenas. Essa crescente visibilidade das poéticas ameríndias representa um avanço notável na quebra de paradigmas, transformando o cenário que prevalecia há algum tempo. Introduzir essas discussões no ambiente escolar é de extrema importância e relevância. Nesse sentido, o presente trabalho oferece um recurso didático para auxiliar professores em de sala de aula, ao passo que apresenta uma forma de trabalhar a cultura indígena com os alunos desconstruindo estereótipos.
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